Posição do

Grupo de Amigos do Museu de Marinha
GAMMA
 em relação à moção do 

Grupo de Amigos do Museu Nacional de Arqueologia
GAMNA
Não entendendo o GAMMA vir a aprovar a moção apresentada pelo GAMNA por uma mera omissão de expressa opinião, vem, fundamentada a sua posição, solicitar que este texto seja difundido no Boletim da FAMP. Assim:

Considerações preliminares

1 – Recordamos que o representante do GAMMA na Assembleia Geral da Federação dos Amigos dos Museus de Portugal (FAMP), na qualidade de Vogal da sua Mesa e na circunstância a secretariá-la, foi a primeira e única pessoa que, profundo conhecedor da Cordoaria Nacional (CN), de imediato reconheceu que o edifício, embora bem conservado e sujeito a estritas normas de preservação, não tinha, pela sua configuração, condições de albergar o Museu Nacional de Arqueologia (MNA). Curiosamente, nele foi integralmente recuperada e devidamente musealizada a maquinaria original, um projecto de Arqueologia Industrial do século XVIII, judiciosamente apoiado pelo Museu de Marinha.

2 – Da leitura da documentação da autoria do director do MNA, Dr. Luís Raposo, ressalta a par do seu empenho, a todos os títulos louvável, a sua competência profissional, confirmada pelos seus pares, no entanto, parece-nos, fragilizada pelo radicalismo das suas posições e sobretudo pela SUBJECTIVIDADE da sua argumentação. De facto:

2.1 – Ao invocar o regime político vigente em Portugal nos anos sessenta, parece ignorar que o MNA foi criado durante o regime monárquico, cuja estrondosa queda celebramos neste exacto ano do I Centenário da Implantação da República.

 A nós, 
parece-nos que a importância de qualquer museu, enquanto bem-vindo guardião da nossa, mesmo que insignificante, memória colectiva, é a tais circunstancialismos históricos, nesta perspectiva sempre efémeros, completa e Absolutamente alheia.

2.2 – Ao defender a permanência do MNA nos Jerónimos, talvez aí instalado apenas por que o espaço estava disponível à data da sua fundação, parece esquecer-se que o mosteiro foi construído no século XVI para exaltar a gesta marítima dos Portugueses e dos títulos que o monarca, D. Manuel I, seu mandatário, assumiu, pretendendo, assim, exaltar um projecto que segundo escreveu Daniel J. Boorstine, enquanto 
director da Biblioteca Nacional de Washington, só teve, na história da 
Humanidade, paralelo no programa americano de ida à lua.

2.3 – Ignorando, assim, que o Museu de Marinha (MM), internacionalmente reconhecido, pelo seu acervo e pela sua exposição, como um dos melhores do mundo, estabelece um vibrante diálogo não só com o edifício que o acolhe, o Mosteiro dos Jerónimos, bem como com o local envolvente, Belém, potenciando a carga simbólica da expansão que, através do mar, justificaram, desde o século XV, o reconhecimento da costa e do interior da África Subsaariana, o Estado Português da Índia, o século Nambam do Japão, os Bandeirantes do Brasil, o frustrado Mapa Cor-de-Rosa, que, mais, justificam desde o século XX, a actual CPLP e os milhões de falantes do Português e até a importância, embora insuficientemente compreendida, da vasta parcela do Atlântico Norte atribuída à responsabilidade de Portugal, cuja aturada investigação científica justificará, no presente século, o reconhecimento do alargamento da Plataforma Continental de Portugal cujo mar é, estrategicamente, cruzado pelas mais significativas rotas comerciais da Europa.

2.4 – Recordamos que na zona de Belém os Museus que foram, em 2009, mais visitados são o da «Colecção Berardo» (c. 500.000), depois, segundo as estatísticas do IMC, o «Museu dos Coches» (197.718) e o MNA, independentemente da sua anunciada, certamente apreciável, subida do 6.º para o 2.º lugar (com 197.718, mais 34.062, absolutamente estarrecedor, que o Museu Nacional de Arte Antiga com apenas 163.056) dentre os mais visitados Museus sob a tutela do Instituto dos Museus e da Conservação (IMC).
O «Museu de Marinha», em 2009, assinalou 107.859 entradas para efectivas visitas ao Museu (sem referir os 76.328 visitantes, também efectivos, do Planetário).

Factos de que naturalmente todos beneficiam e de que mais beneficia o MNA, sem referir as actividades religiosas ou lúdicas que possam decorrer ao lado deste, na Igreja ou nos claustros do Mosteiro, onde, aliás, repousam Luís de Camões, Vasco da Gama, Alexandre Herculano e Fernando Pessoa, e, na margem do Tejo, a Torre de Belém e o Monumento dos Descobrimentos que, por si, sintetiza a nossa gesta marítima e a sua consequente expansão.
3 – Contrariamente, fere-nos a OBJECTIVIDADE das fundamentadas recomendações decorrentes do exaustivo estudo geológico do eminente Professor Doutor Carlos Nunes da Costa, acerca dos mensuráveis riscos inerentes ao local de implantação da CN que, de todo, desconhecíamos e que sendo, o edifício, de construção posterior a 1755, legitima ainda muitíssimo maiores apreensões, sem esquecer que o consequente maremoto, em Lisboa, atingiu o actual Rossio.

Recomendações finais

Assim entende o GAMMA que:

1 – Dada, em relação aos achados arqueológicos preservados no MNA, a infinitamente maior fragilidade dos documentos conservados no Arquivo Central da Marinha (ACM), instalado na CN, seja considerada como de primeiríssima prioridade a construção, em local safo de previsíveis calamidades, de um edifício dotado dos mais modernos requisitos arquivísticos para o acima referido ACM.

2 – Perante a irrecusável relação histórica do conteúdo do MM com o simbólico edifício manuelino que o acolhe e com a mítica “praia” de Belém, palco de tantas despedidas, desde Vasco da Gama a Sacadura Cabral e Gago Coutinho, e, na perspectiva da moderna musealização que vem sendo desenvolvida pela sua direcção, a imperativa necessidade de se expandir o MM que seja, com a maior brevidade, senão urgência, retirado do quinhentista edifício, o MNA.

3 – Que, para pronta satisfação das recomendações 1 e 2 atrás referidas, seja para o MNA construído de raiz um edifício que satisfaça integralmente as legítimas aspirações do seu director, cujo dinamismo não só respeitamos como apreciamos, de modo também a que o MNA possa mostrar na sua exposição permanente, como já teve e tanto ouvimos aplaudir, o fio condutor de Portugal desde a mais remota pré-história até à ocupação romana ou, mais recente, a árabe, a par das suas magníficas colecções (a do Tesouro e a do Egipto) e sem descurar os espaços para as muito interessantes exposições temporárias em que reconhecemos a empenhada intervenção do Sr. Dr. Luís Raposo.
Em nome da Direcção do Grupo de Amigos do Museu de Marinha

Rui Manuel Ramalho Ortigão Neves
Presidente da Direcção do GAMMA

